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À Nicole e à Brenda, que me deram inspiração para criar essa dupla improvável de detetives.




 













Uma aventura pela história, pela gastronomia e pelo mundo do crime


 



O Veneno de Sócrates, além de ser um excelente texto policial dos clássicos, no qual existe a investigação de um crime por uma dupla de detetives, tem em seu enredo vilões e muitos suspeitos. De quebra, a exótica ambientação em Atenas, em uma colina próxima à Acrópole, faz o livro ser mais próximo ainda ao melhor estilo Agatha Christie de aventuras em países de cultura diferente, juntando história mundial e ficção.

Você vai acompanhar o já clássico personagem das histórias de Vincento Hughes, Aparicio Pitachinni, e sua sobrinha Sofia Parlesi (de O Caso do Colar e Movimentos Perigosos), investigando uma morte muito suspeita na casa em que se hospedam. 

Afrodite, uma amiga de faculdade de Sofia, cerca de dez anos mais velha e com um passado cheio de tristezas, irá recebê-los em sua mansão, onde estão hospedadas pessoas muito estranhas, inclusive, por uma enorme coincidência, um antigo namorado da sobrinha de Aparício. Ou não seria coincidência?

Um cadáver é encontrado na área de lazer da casa e, aparentemente, trata-se de um caso de suicídio, mas as coisas irão tomar outro rumo, e logo um segundo corpo vai se juntar ao primeiro, abrindo a porta ao perigo iminente.

Acompanhe o passo a passo e a lógica das investigações da dupla, além de descobrir culpas latentes de casos mal resolvidos, inveja, ganância e chantagem. Completando a receita, uma excelente pitada de bom humor sarcástico de Sofia com “Dona Cânfora”.

Confesso que fui terrivelmente bem enganado. Vincento Hughes mais uma vez presenteia seus leitores, dos já fiéis aos novos, com uma história muito bem imaginada e que respeita o leitor, deixando todas as pistas ao seu alcance para, no final, ele descobrir que suspeitou tudo errado. Nada mais digno para um fiel seguidor de Agatha Christie.

O Veneno de Sócrates foi um texto delicioso de editar, pois além de um romance policial cheio de suspeitas, deduções e reviravoltas, oferece uma excursão deliciosa pela incrível gastronomia grega. Confesso que, no final de semana seguinte ao trabalho com ele, tive que fazer um moussaka. 

Kali anágnosi!




 

Tito Prates,

autor, pesquisador e presidente da ABERST.




 
















Parte 1 - “Conhece-te a ti mesmo”


Capítulo 1 - Chegada à Colina de Filopappos






 






 


 






A fluidez incomum do trânsito de Atenas adiantou em dez minutos a chegada ao destino. A proximidade do entardecer não amenizava a intensidade do sol. Sofia Parlesi sentiu na pele a diferença entre o conforto no interior do táxi e o clima quente e seco do sopé da Colina de Filopappos.


— Misericórdia! E eu reclamava do calor de Roma! — Com o dorso da mão, protegeu os olhos castanhos da claridade e observou, impressionada, a altura do monte. — Não era melhor ter vindo sozinha? O senhor é saudável, mas pode ser cansati…


Virou-se para o tio de quase noventa anos e o flagrou segurando as alças das duas malas com rodinhas. Ele trazia no semblante a inegável disposição de arrastar as bagagens colina acima. A jovem relaxou os lábios e suspirou, resignada. A convivência com ele, desde pequena, quando ainda moravam em Florença, fez com que relevasse a teimosia natural de um senhor dotado da lucidez e sagacidade invejáveis para a idade.


— Não precisa levar, titio. Afrodite vai descer com o marido.


Depois de pagar ao taxista, Aparicio Pitachinni balançou a cabeça para os lados.


— Eu pretendia carregar apenas a minha bagagem. — Apontou uma mala cinza. — A senhorita não precisava ter trazido tanta coisa! Sua amiga não mora em uma mansão no topo dessa colina?


— Isso mesmo. É herança de uma tia do marido. A senhora morreu de uma hora pra outra. Eles já moram aí desde que Afrodite se formou no curso de Turismo da Roma La Sapienza. Estudamos juntas.


De costas para a trilha, Sofia sentiu o smartphone vibrando nas mãos. Curvava-se sobre o aparelho, quando uma voz distante alcançou seus ouvidos.


— Ragazza!


O timbre rouco e arfante era inconfundível, e a jovem girou na direção da colina. Uma mulher na faixa dos quarenta anos desfilava o corpo robusto e atraente por entre as dezenas de oliveiras da trilha; a blusa rosa de malha fina valorizava os seios fartos, o short jeans era quase ofuscado pelas pernas grossas e bronzeadas. Ostentava o mesmo sorriso simpático visto por Aparicio no táxi, minutos antes, quando sua sobrinha lhe mostrou a fotografia de Afrodite e do marido, ambos posando sob um belo crepúsculo com o Partenon ao fundo.


Aparicio dividia a atenção entre Afrodite e o homem que a acompanhava. Alto e vigoroso, exalava um charme indiscutível. O contraste entre os cabelos negros salpicados de grisalho e o tom bronzeado da pele era encantador. A mulher foi a primeira a se aproximar.


— Perdoem por não irmos ao aeroporto! Tivemos um… imprevisto! — Afrodite deu um abraço caloroso na amiga. O sotaque grego ainda predominava. — Não vamos falar disso agora. Tudo tem sua hora, não é?


Um sorriso de aprovação brotou nos lábios de Aparicio.


— Sábias palavras, minha querida. Tudo tem sua hora!


— Já conhecia meu tio?


— Pessoalmente, não. — Afrodite esticou a mão para cumprimentá-lo. — Sua sobrinha costuma falar bem do senhor. Diz que é muito bom em resolver pequenos mistérios. Eu soube do caso dos irmãos Cogliazzo. Foi brilhante, sr. Pitachinni.


— Ter trabalhado como bancário me ajudou muito a conhecer a natureza das pessoas.


A boca de Sofia estava entreaberta. Virou-se para o tio, as sobrancelhas arqueadas.


— Não fiquei sabendo desse caso!


— Saiu até no jornal, mocinha.


O tom irônico de Aparicio arrancou um sorriso da jovem.


— Titio vive implicando comigo. Diz que não leio jornal porque não largo o celular. Não é bem assim e…


Sentiu o aparelho vibrando entre os dedos e inclinou a cabeça na direção do visor, de modo automático. Afrodite não segurou o riso.


— Ragazza! Vou ser obrigada a dar razão ao sr. Pitachinni. E estou dando um tiro no pé. — Mostrou um meio sorriso para o marido. — Tales também vive reclamando do meu vício. Ele quase não usa celular. Diz que ocupa muito nosso tempo. E é verdade… oh! Desculpe, amor. Até me esqueci de apresentá-lo. Tales Laskaris.


O homem foi mais contido e cumprimentou-os com um aceno de cabeça. A voz era grave e pausada, com leve sotaque grego.


— Não querem subir? Ainda dá tempo de assistir ao pôr do sol do alto da colina. É fantástico. Faz parte do caminho.


Sofia voltou a erguer a cabeça. Pressionava um botão lateral do smartphone enquanto o deslizava com rapidez para o bolso da calça jeans. Tentou disfarçar o rubor, mas o olhar bisbilhoteiro de Aparicio a preocupou. Era o mesmo olhar de quando estavam no táxi, e ela havia tentado esconder a imagem de um casal que o tio não conhecia. Torcendo para que ele não tivesse notado seu nervosismo, decidiu dizer algo para fingir que participava da conversa.


— As mesmas bobagens de sempre! Vamos subir.


Ciente de não ter conseguido pensar em nada melhor, cobriu os olhos com os óculos de sol e ofereceu seu melhor sorriso. Seu tio não precisava saber de nada. Para que preocupá-lo com seus problemas? Ele mesmo não havia concordado com o que sua amiga havia dito ainda há pouco, que tudo tinha a sua hora?


 


 


Apesar dos quase 150 metros de altura, a trilha não exigia tanto esforço. A estrutura facilitava o acesso dos turistas, atraídos pela perspectiva de alcançar o topo do lugar com uma das melhores vistas de Atenas.


O trajeto arborizado proporcionou uma agradável sensação de frescor, esvaziando as preocupações de Sofia. Esqueceu-se até mesmo de Aparicio, entretido com a companhia de Tales. Mesmo ciente da impressionante disposição do tio, conhecia seu jeito lento de caminhar. Deixou-o conversando com o marido de Afrodite e seguiu alguns metros à frente, ao lado da amiga.


Durante a subida, especularam sobre o roteiro do dia seguinte. Sofia manifestou interesse em visitar o Partenon e a Praça Syntagma. Entusiasmou-se quando Afrodite se ofereceu como guia turística. Mesmo morando na cidade há pouco tempo, a amiga já a conhecia bem.


 


— Também podemos conhecer o Pynx. E basta um pequeno passeio pela colina para visitar a prisão de Sócrates. Eu mostro amanhã, ragazza.


Sofia assentiu. O aprendizado nas aulas de filosofia sobre o anfiteatro Pynx, o berço da democracia, tinha valido a pena. No entanto, demonstrou mais interesse pelo outro ponto turístico.


— Não foi lá que Sócrates ficou antes de morrer? Sei que foi condenado a tomar um cálice de cicuta. Misericórdia! Deve ser horrível morrer envenenado.


Contorceu o rosto num espasmo, imaginando o sofrimento do filósofo grego. Como se lesse seus pensamentos, Afrodite deu uma risada.


— Adoro sua transparência! Sempre me perguntei se Sócrates realmente sofreu ou se ele ficou orgulhoso do que fez.


A jovem interrompeu os passos e encarou a amiga.


— Como é? Acha que ele gostou de ser obrigado a se matar?


Afrodite continuou subindo o monte, sem alterar a expressão serena. O tom de voz era neutro quando respondeu:


— Às vezes continuar vivo pode ser pior do que morrer.


As sobrancelhas de Sofia quase se tocaram. Pensou em perguntar se a amiga tinha algo grave para contar. Chegou a recordar sobre o tal “imprevisto”. Teria relação com a foto do jovem casal recebido no celular?


Um crescente burburinho arrancou-a dos pensamentos nebulosos. Dezenas de elogios, expressos nos mais variados idiomas, davam a dimensão do sentimento de êxtase coletivo.


Haviam alcançado um ponto da colina onde era possível testemunhar o pôr do sol. Sofia susteve a respiração, hipnotizada com a espetacular visão do céu alaranjado, criando um contraste perfeito com as silhuetas das montanhas e o Mar Egeu ao fundo. O brilho dourado do Partenon era a cereja do bolo; o bolo de um aniversário que podia ser festejado a cada fim de tarde ensolarado.


Sofia repetiu o gesto automático dos demais observadores e aplaudiu com fervor o fim do espetáculo da natureza. Até desprezou o celular guardado no bolso da calça jeans. Poderia ter fotografado ou filmado a cena, mas registrou a imagem de um modo que jamais seria apagada.


Sorria para a paisagem quando sentiu três batidinhas no ombro.


— O que achou, mocinha?


— Sensacional, titio! — Virou-se para o casal, deixando a emoção falar por ela: — Vocês moram no paraíso!


Manteve o sorriso e tornou a olhar na direção do Partenon iluminado.


Bom observador, Aparicio pensou ter visto uma pequena mudança de expressão no rosto de Afrodite. Algo quase fugaz. Havia sido bem na hora em que a sobrinha pronunciou a palavra “paraíso”. Era como se a mulher discordasse da afirmação de Sofia. Aquilo o intrigou, mas ele evitou franzir a testa. Permaneceu sereno e sorridente, admirando a paisagem.


Em meio a dispersão dos turistas, o grupo retomou a caminhada.


Aparicio, porém, continuava desconfiado. Haveria algo na mansão incomodando Afrodite?


Balançou a cabeça, tentando expulsar os pensamentos. Talvez estivesse imaginando coisas.



















Capítulo 2- Imprevistos


 



de podiam conviver em equilíbrio. Essa foi a sensação de Sofia ao cruzar o portão rústico de madeira.

Seu olhar passeava pela imensa fachada branca com telhado azul, quase uma versão ampliada e achatada das famosas igrejinhas de Santorini. E como ela queria saber o nome daquelas plantas bonitas enfeitando os muros de pedra!

— Ragazza, venha conhecer os fundos da casa. Tales vai levar as malas para dentro. Seu tio deve estar exausto. Faz isso, amor?

O marido assentiu, avançando por uma trilha feita de placas de concreto, margeada por um jardim de pedras bem ornamentado. Aparicio o acompanhou, e Sofia pôde notar uma leve expressão de desagrado em seu rosto. Deu uma risada enquanto seguia Afrodite pela lateral da mansão.

— Meu tio ficou ofendido. Ele tem tanta disposição quanto eu.

A amiga deu de ombros.

— Aposto que ele é do tipo que não se preocupa com o comentário dos outros.

A jovem assentiu com um sorriso. Ali havia um traço comum à personalidade dela e do tio: espontaneidade.

— Chegamos! Vamos nos sentar aqui — convidou Afrodite, apontando um elegante gazebo com cobertura de madeira. Acomodou-se em uma imensa espreguiçadeira redonda.

Sofia demorou a registrar as palavras. Os olhos haviam sido tragados por uma imensidão azulada no lado oposto da varanda. Uma piscina semiolímpica, iluminada por lâmpadas de led, competia com o belo crepúsculo ateniense.

— Desculpe, amiga. Estava errada quando disse que você morava no paraíso. Aqui é muito melhor! E nem conheço a casa por dentro!

Largou o corpo esguio sobre outra espreguiçadeira, relaxando as costas no assento bege. Afrodite achava graça do deslumbramento.

— Não ria. É verdade. É a sua cara! — Sofia farejou o ar duas vezes, devagar. — E tem o cheiro da riqueza.

Arrancou gargalhadas da amiga.

— Você é divertida. Como eu queria ter uma filha da sua idade! Acho que seria do seu jeito. Está com quantos anos mesmo? Vinte e dois?

— Vinte e um. Só faço vinte e dois no começo de dezembro.

Aprumando-se no assento, Afrodite inclinou os ombros roliços para frente.

— Sagitariana! Claro! Tudo a ver com você. Ótimo senso de humor, fala o que pensa… E a Roma de La Sapienza? Arrasando corações por lá? — Cruzou as pernas enquanto assistia ao rubor tingir a face da jovem. — Duvido que não. Com sua carinha de boneca… Saudades de lá! Até eu recebia umas olhadas de vez em quando. Não conte ao Tales, hein? Por que está tão vermelha, ragazza? Eu disse algo errado? Isso é tão natural! A não ser que goste de meninas, o que também não seria problema nenhum. O importante é ser feliz e…

— Não, não é isso… — Os olhos da jovem passeavam a esmo pelas janelas do fundo da mansão, como se fugissem do olhar da amiga. Então pararam em um ponto específico, arregalados. — Ei! Quem está ali?

Afrodite girou o pescoço e seguiu a direção dos olhos de Sofia. Sob a penumbra de um dos quartos, vislumbrou um vulto de cabelos pretos tentando ocultar-se por trás de uma veneziana bege. A mulher descruzou as pernas, esticando os braços sobre elas.

— Deve ser o Antero. Chegou ontem. Um parente distante do Tales.

Sofia empertigou-se na espreguiçadeira. Voltou a se lembrar do comentário sobre o “imprevisto”. Então era aquilo? Fez questão de verbalizar.

— Agora entendi o que quis dizer com “imprevisto”. A tia do seu marido deve ter deixado mais herdeiros.

A reação de Afrodite foi digna de uma atriz dramática. Por um momento, um ar de incompreensão dominou o rosto bronzeado. Até que uma súbita gargalhada explodiu do seu peito.

— Você realmente me diverte, ragazza. Bem pensado! — disse enquanto se levantava. — É melhor entrarmos. Vamos dar a volta? O ideal é conhecer primeiro a parte da frente da casa. Como já estamos por aqui… Veja só! O sr. Pitachinni está esperando por você.

Os olhos de Sofia pousaram em uma porta envidraçada que integrava a cozinha à área externa da mansão. O tio acenava e sorria para ela.

— Também estava nos bisbilhotando? — a jovem o reprimiu com um sorriso bem-humorado.

— Achei que fosse descansar — disse Afrodite, o pedido de desculpas explícito no olhar. — Onde está Tales?

Aparicio apenas riu.

— As duas erraram. Não estou cansado e nem sou bisbilhoteiro. Vim apenas trazer duas mensagens. — Virou o rosto enrugado para Afrodite. — Seu marido foi tomar banho.

— E deixou o senhor sozinho? — A mulher balançou a cabeça com ar de reprovação. Aparicio chamou a sobrinha em um canto.

— Vi aquele jovem bonito na sala de estar. Um que apareceu no seu celular, mas você tentou esconder de mim.

— Titio… — balbuciou Sofia enquanto sentia o rubor invadir o rosto. Notou o tio movendo o olhar na direção de suas mãos, porém não conseguia parar de contorcê-las.

— Não se preocupe, mocinha. Qual é o problema se ele já foi seu namorado na universidade? Não precisava ter escondido o celular no bolso da calça até agora. Você deve ter recebido outra… como é mesmo o nome?… Mensagem…outra mensagem dele no sopé da colina, não foi?

Ocultando o rubor do rosto com as mãos, a jovem rendeu-se à sagacidade do tio. Como ele sabia que Corinto havia sido seu ex-namorado na universidade? Teria deixado algum rastro no mês seguinte àquela festa?

Permitindo um sorriso resignado nos lábios, encarou o semblante intrigado da amiga.

— Titio descobre coisas que ninguém imagina. Ele é quase um Oráculo de Delfos!

Aparicio balançava a cabeça, em negação.

— Oráculo, não. Sou apenas um bom observador. A maioria de nós não presta atenção aos sinais. Às vezes, eles são tão claros que acabam nos cegando.

Como sempre fazia, Sofia deu razão às palavras do tio. Todos deixam de perceber algo. Ficou esperançosa com a possibilidade. Não era melhor deixar as coisas como estavam?

 

 

O interior da mansão não causou em Sofia o impacto esperado. A imponência da cozinha com móveis planejados quase passou despercebida à súbita dispersão da jovem. Por pouco não se perdeu entre a fileira de corredores paralelos que cruzavam o vestíbulo. Parte das explicações da amiga sobre a localização dos quartos era ofuscada por uma incômoda e crescente angústia. Sofia não tinha mais dúvidas.

Já fazia quase um ano. Pensava que nunca mais o veria depois que ele deixou a universidade e foi estudar fora da Itália. Não imaginava reencontrá-lo em Atenas. O pressentimento ruim, ao visualizar a foto dele no celular, não tinha sido em vão. O que Corinto fazia na casa de Afrodite? Os dois não se conheciam, e Sofia nunca tinha falado do ex-namorado para ela.

Sentiu pena da moça abraçada a ele na foto. Mais uma vítima ingênua da lábia de um dos maiores mulherengos da Universidade de Roma La Sapienza. No entanto, o alívio por não ter visto Corinto durante o “pequeno turismo” pela mansão foi maior. Infelizmente sabia que era apenas questão de tempo. Não podia se esconder para sempre.

A requintada sala de estar aplacou sua recente angústia. Encostada em um painel de madeira, a tela de uma TV de led mostrava um apresentador narrando as principais notícias locais. A incompreensão do idioma relaxou os lábios de Sofia. Também achou graça de um telefone fixo parecido com o que o tio tinha em Roma e chegou a fazer piada ao quase esbarrar em um pedestal que abrigava o busto de mármore da deusa Atena.

— Que sorte! Já pensou se derrubo um troço desses? Titio teria que vender nossa casa em Roma para pagar o prejuízo. Bem, podíamos tirar uma foto aqui. As três deusas: Atena, Afrodite e Sofia. — Tateou o bolso da calça jeans e pegou o smartphone. — Droga! Descarregou. Seria épico. As garotas da faculdade iriam morrer de inveja.

— O meu também ficou sem bateria. De qualquer forma, você não conseguiria postar… O sinal aqui é horroroso. Esse é o problema de lugares montanhosos! E Tales não quis instalar wi-fi. Cheguei a te dizer que ele quase não usa celular, não foi? 

O modo desanimado como Sofia fechou as pálpebras provocou um risinho nos lábios de Aparicio.

— Está com sorte, mocinha. — Levantou-se da poltrona cinza retrátil, dando dois tapinhas no bolso da camisa. — Trouxe minha máquina fotográfica antiga.

— Não é aquela que demora séculos para saber como ficou a foto? Misericórdia! — Balançou a cabeça para os lados, mas acabou cedendo à vontade de registrar o momento. — Bem, é melhor que nada.

Ocupando dois pufes ao lado do busto de mármore, Sofia e Afrodite cruzaram as pernas e sorriram para a câmera. Aparicio buscou o melhor enquadramento e pressionou o botão.

— Também consegui pegar parte da sanca rebaixada no gesso. Bonita iluminação.

A jovem virou a cabeça para trás e seguiu a direção do indicador do tio. Deu uma risada ao olhar para o pequeno espaço entre a parede e o teto baixo, iluminado com pequenas lâmpadas de led.

— Nem sabia que o nome disso era sanca. O senhor é mesmo uma comédia para reparar nessas coisas. Ainda mais com três deusas na foto! — Rodopiou em volta de si, esbanjando alegria.

— Aprecio bastante a arquitetura de uma casa. — Sentou-se novamente e abriu um belo sorriso para a anfitriã. — A falecida tia do seu marido também devia gostar muito, não é? Qual era o nome dela?

A mulher hesitou, como se procurasse pelo nome na memória.

— Clite… Clitemnestra. Sim. — Sorriu com alívio. — Isso mesmo. Quase me confundi. Clitemnestra.

— Um nome bem interessante! Faz parte da mitologia grega, sabia? Ela tramou com o amante a morte do marido. — Sacudiu a cabeça, desanimado. — Coisas que nunca mudam.

— Meu tio deve estar com fome! — intrometeu-se Sofia, preocupada com o silêncio constrangedor da amiga. — Quando começa a filosofar… Já estou acostumada.

Ele pensou em corrigi-la e dizer que aquilo não era filosofia. A chegada do anfitrião na sala de estar o manteve calado. Ao lado de Tales, estava um convidado que ainda não tinha visto.

Com ombros curvados, o homem de aparência jovial entrelaçava as mãos à frente do corpo magro. Os olhos miravam o piso laminado, numa atitude derrotada. Se a voz da sobrinha fosse um pouco mais baixa, Aparicio não teria ouvido o sussurro espirituoso dirigido à Afrodite.

— O “imprevisto” apareceu.

O homem foi apresentado como Antero Kostasis. Não disse uma palavra, tampouco estendeu a mão para cumprimentar os recém-chegados. Apenas um inclinar sutil e imperceptível com a cabeça.

O comportamento esquisito deixou Sofia incomodada. Ela lançou um olhar indagador para a amiga, como quem diz: “Por que ele não quer falar com a gente?”

Afrodite compreendeu e usou um tom discreto para dizer que Antero não sabia falar italiano. Apenas grego.

A resposta amenizou a sensação de desconforto, mas Sofia não se convenceu. O taxista do aeroporto era um exemplo de que era possível ser simpático sem saber nada de outro idioma. Sem explicação, sentiu uma súbita vontade de sair dali.

Improvisando um sorriso, usou a famosa e educada desculpa de quem precisa se arrumar para o jantar. Atravessou o vestíbulo com a confiança de quem escapou de uma saia justa.

Demorou menos de um minuto para perceber que não sabia qual era o quarto reservado para ela e o tio. Por que não havia prestado mais atenção às explicações de Afrodite quando entraram pelos fundos da mansão? Sabia muito bem a resposta. E agora entendia a razão de sua fuga repentina da sala de estar.

Otimista por natureza, decidiu apostar na intuição. Conseguiu lembrar que o quarto não ficava na primeira fileira de corredores transversais. Talvez fosse na fileira do meio. Sim, só podia ser. Afrodite tinha comentado sobre o marido preferir dormir perto da sala de estar por gostar de acordar cedo.

Sofia decidia para qual lado seguir. Forçou a memória tentando achar algo útil, e um sorriso triunfante revelou o sucesso de sua busca. O anel de casado na mão esquerda da amiga. Havia reparado nele quando Afrodite indicou o lado esquerdo do corredor. O tio havia acabado de perguntar onde ficava o quarto.

Confiante na dedução, dobrou à esquerda. Caminhou até uma porta marrom de madeira e girou a maçaneta dourada.

Se tivesse sido menos apressada, o olfato a teria alertado do terrível engano cometido. Reconheceu de imediato o aroma forte e penetrante da cânfora, pois o tio já havia usado aquele óleo em uma das raras vezes em que sentiu dores agudas na região lombar. Porém a visão de uma idosa de cabelo roxo, encarando-a com olhos arregalados, sugeria que a senhora sofria intensas dores em todos os músculos do corpo. Era a única explicação para aquela atmosfera quase sufocante.

Com os olhos ardendo, viu uma cadeira de rodas ao lado da cama e uma pilha de livros sobre uma prateleira, quando ouviu alguém destrancando a porta do banheiro. Sentiu as bochechas flamejarem de vergonha ao ver um homem sem camisa com uma toalha enrolada na cintura. A barba grisalha e o nariz reto indicavam traços gregos. Enquanto ele franzia as sobrancelhas espessas, dizendo palavras incompreensíveis, a jovem apressou-se em fechar a porta.

O constrangimento por ter errado o quarto transformou-se em alívio. Teria sido bem mais embaraçoso um possível reencontro com o ex-namorado da faculdade, errando de porta.

Tentou respirar fundo para relaxar, mas ficou irritada ao sentir as narinas impregnadas com cânfora. Cheirar a ponta dos cabelos castanho-escuros também não ajudou a enganar o olfato.

Suspirou, impotente, enquanto olhava para o outro lado do corredor. Viu o tio caminhando na direção da outra porta. Sentiu-se ridícula por não ter percebido o óbvio. O lado esquerdo apontado por Afrodite era o de quem vinha dos fundos da casa. Sofia havia vindo da sala de estar e, portanto, deveria ter virado para o lado direito.

Juntou-se a ele, esbaforida, e entraram no quarto. Após fechar a porta, não escondeu o ar de decepção.

— Misericórdia! Mal chegamos e as surpresas não param!

Em um monólogo ansioso, Sofia enumerava nos dedos os fatos que a incomodaram desde a chegada: a estranha conversa com a amiga sobre a morte de Sócrates; a sombra na janela perto do gazebo; o parentesco de Antero com o marido de Afrodite; o jeito esquisito de Antero; a “dona cânfora” e o “grego descamisado”.

Aparicio ouvia com atenção, fingindo acreditar que a sobrinha havia esquecido o incidente com a mensagem do ex-namorado da faculdade.

— Tem algo estranho por aqui, titio. Afrodite não é de fazer mistério. Eu nem sabia sobre esse monte de gente. Achei que seríamos só nós quatro. Pensei até em perguntar pra ela, mas podia pegar mal. Afinal, somos só convidados. Se for o caso, tento pesquisar algum hotel e… Ai! Odeio quando as coisas não começam bem!

Aparicio abanou as mãos num gesto despreocupado.

— Isso acontece quando criamos grandes expectativas. Nem tudo começa do jeito que queremos, mocinha. Não menospreze algo por isso. Quem pode garantir que o final não será bom?

As palavras sábias aplacaram a ansiedade da jovem. Aos poucos, memórias agradáveis do deslumbrante pôr do sol e da bela vista do Partenon voltaram a rondar sua mente. O olhar percorria a decoração moderna do quarto e estacionou sobre a parede creme, ornada com quadros de criaturas mitológicas. Um deles mostrava a deusa Atena, e a jovem recordou-se da máquina fotográfica do tio. O entusiasmo se refez, na forma de um sorriso espontâneo.

— As três deusas! Uma foto épica. Pena que não vou poder postar tão cedo… — Enfiou a mão na calça, procurando o celular. — Preciso recarregar esse troço.

Debruçou-se sobre uma mala rosa, ainda intacta, perto do armário espelhado em forma de L.

Aparicio ainda absorvia as preocupações da sobrinha, tentando organizá-las de modo lógico, mas precisou dar razão a ela. Algumas coisas eram estranhas e não faziam sentido. Por que Sofia não sabia dos outros convidados? Era como se tivessem aparecido de modo inesperado. Um “imprevisto”, segundo as palavras da anfitriã.

Esfregou a mão no queixo fino. Pensava na hesitação de Afrodite em dizer o nome da tia do marido. Clitemnestra! Seria dificuldade em pronunciar o nome? Ou um improviso?

Muitas perguntas e poucas respostas. Entretanto, algo incomodava sua mente curiosa; era a frase dita por Afrodite quando ela e Sofia conversavam sobre a morte de Sócrates: “Às vezes continuar vivo pode ser pior do que morrer.”

As rugas na testa do ancião revelavam a preocupação com o caráter melancólico da frase. Havia conhecido muitas pessoas que disseram frases similares às de Afrodite.

Nenhuma delas, porém, estava mais viva.















Capítulo 3 - Sofia esconde um segredo


 



Sofia repousava as costas no encosto da cadeira bege da sala de jantar. Embora demonstrasse estar mais à vontade no tomara que caia com estampas florais, as mãos agitadas sob o tampo de vidro da mesa retangular denunciavam a ansiedade.

Ainda assim, renovava o sorriso a cada comentário animado da amiga. Já havia descoberto que a mulher baixa e grisalha se chamava Zoraide. Vestia uniforme branco e avental azul-marinho e zanzava entre os convidados, com as travessas fumegantes nas mãos e o sorriso cordial nos lábios murchos.

Embora o aroma irresistível da comida aguçasse seu paladar, Sofia movia os olhos em busca de algo que não estava ali. Não era exatamente algo.

Continuava escutando o discurso entusiasmado de Afrodite. As ilhas gregas eram imperdíveis. Santorini era mágico. Mikonos, inesquecível. Sofia também ouviu que deveria conhecer o templo do deus Apolo, na cidade de Corinto.

Corinto!

Até o nome do desgraçado era sugestivo! Uma cidade que abrigava o templo de uma divindade. E justamente Apolo, o deus do Sol. Tudo girava em torno do Sol. Sofia também se sentia presa àquela órbita. Sim, esta era a palavra: órbita. A presença de Corinto era como uma órbita em sua mente. Algo cíclico e difícil de escapar.

Com a atenção nublada pelos pensamentos, não ouviu Afrodite contando a história de como ela e o marido conheceram o casal de amigos. Havia sido após um encontro casual nas ilhas de Santorini. Quando a audição de Sofia voltou a se sobrepor aos demais sentidos, as palavras da amiga a deixaram perdida na conversa.

— … estão em um bar da Colina de Filopappos. Acho que vai gostar, ragazza.

Trazida de volta à mesa de jantar, Sofia fingiu interesse na comida.

— Claro que vou gostar. — Serviu-se de uma massa exótica. — Essa… lasanha grega está com uma cara ótima!

— O nome disso é moussaka. É delicioso! — Afrodite achou graça da comparação. — Estava falando de Corinto e Diana. O casal de amigos que eu e Tales buscamos na estação ferroviária. Estão no Tétis, um bar na subida do monte que oferece várias opções de comida. Formam um belo par, não é, amor?

Trocou um sorriso cúmplice com o marido.

Sofia provou um pedaço de moussaka. Uma estratégia para manter a boca fechada enquanto ouvia a amiga.

— Diana é de Salônica, uma cidade universitária na região central da Grécia. Ela morou com os pais, no sul da Itália, até os dezessete anos.

— É mesmo? — Sofia esforçou-se em disfarçar o desinteresse. — E por que se mudou?

— Um grave acidente de carro. Só ela sobreviveu à tragédia, mas sofreu traumatismo craniano e perdeu o olfato. Depois que ficou sozinha, preferiu voltar para a cidade natal e cursar Biologia.

A história despertou empatia em Sofia. O sentimento foi ampliado ao saber que Diana sofria de arritmia cardíaca e seguia uma alimentação balanceada, rica em legumes, verduras e frutas. Ao ouvir que a moça tinha o hábito diário de tomar sucos verdes, torceu o nariz. Sofia até bebia esses sucos exóticos de vez em quando, após suas caminhadas dominicais em Roma. Embora fosse mais por obrigação, pois a ajudava a manter a forma esguia.

— É verdade, ragazza! Ela trouxe couve, agrião, pepino, brócolis, hortelã…  Achei que tinha trazido uma horta na bagagem. Ela diz que adoça tudo com açúcar escuro no liquidificador. O cheiro não deve ser tão bom, mas isso não faz diferença para ela.

Uma ideia veio à mente de Sofia, e ela voltou a sentir pena da moça. O motivo era apenas a saúde ou Diana queria se manter magra a todo custo para o namorado? Apenas para não perder a atenção de um conquistador barato? Formou a imagem de uma garota submissa e ingênua.

Continuou saboreando a “lasanha grega”. Entre uma garfada e outra, ouvia a conversa entre Afrodite e o tio.

— Admiro muito a vitalidade e a boa disposição do senhor.

— Obrigado, querida. — Aparicio fez uma mesura. — Não sei se é uma regra ou uma receita de bolo, como costumam dizer, mas sempre mantive a mente aberta e serena. Acho que isso me favoreceu. Tem uma frase famosa de Sócrates… dizem que é dele, ao menos… que diz: “Conhece-te a ti mesmo e conhecerás o universo e os deuses”.

Fitou a anfitriã e serviu-se de mais um pouco de salada grega.

— Autoconhecimento. Tem razão. — Ela balançou a cabeça. — Precisamos nos preocupar menos com os outros e mais com nós mesmos. Bem inteligente. Estou quase me convencendo de que o senhor é mesmo um oráculo, como Sofia falou. Sabe de tudo.

O velho disfarçou o rubor enquanto juntava pedaços de tomate e cebola no garfo.

— Exagero seu, querida. Não sei de tudo. Ninguém sabe. Em todos os lugares existem segredos. É o natural do ser humano.

— É mesmo! — Afrodite abriu um sorriso, como se divertisse com aquilo. — Então me diga: acha que existe algum segredo por aqui?

— Seria muito deselegante, senhora. Prefiro guardar minhas opiniões aqui dentro. — Apontou na direção da própria cabeça.

— Ei! Por favor. Não é melhor pararem com essa história de segredo? A comida pode esfriar!

O tom de Sofia continha mais súplica que rispidez. Sentiu as bochechas corarem com o olhar reprovador do tio.

— Não recarregou a bateria do seu celular, mocinha?

— Esqueci meu adaptador. A tomada aqui é diferente. — Mordeu os lábios, desanimada.

— Não se preocupe, ragazza. Podemos incluir o centro da cidade no passeio de amanhã. Devem vender isso em alguma loja perto da Praça Syntagma.

— Será que também encontro algum lugar para revelar o filme da minha máquina fotográfica, senhora?

A sugestão de Aparicio provocou risadas, encerrando a conversa.

Após o jantar, Aparicio recolheu-se ao quarto para descansar da viagem. Tales atendeu a um pedido da esposa e foi até a sala de estar para verificar um spot queimado na sanca rebaixada.

Afrodite deslizou a porta envidraçada e apontou o deque da piscina. Sofia nem precisou ser convidada. Mostrou-se à vontade ao relaxar as costas na espreguiçadeira de fibra.

— Titio disse que iria descansar, mas aposto que está lendo um livro de mistério. Ele adora. É de uma escritora bem famosa. Esqueci o nome… O título era A Extravagância do Morto. Também se passa numa mansão isolada. Lembro porque ele contou um pouco para mim. Não tenho muita paciência com livros policiais. Algumas histórias parecem repetitivas. Mas meu tio gosta de contar sobre o que está lendo… e gosto das coisas mais resumidas… — Deu uma risada e o sorriso brilhou ainda mais sob a iluminação artificial da piscina. — Ah, lembrei! É da Agatha Christie.

— Está enganada. Histórias podem parecer repetitivas, mas não são iguais. — Afrodite esticou as pernas, cruzando os pés. — Você, por exemplo. Sei que vive com seu tio. Com a agitação da faculdade, quase não conversávamos sobre o passado. Perdeu sua mãe cedo, não foi?

Sofia rebobinou a mente até a infância em Florença. Lembranças da mãe foram se acumulando, apesar da curta convivência. Sentou-se com as pernas cruzadas e pousou os olhos nos joelhos descobertos. Apontou para duas pequenas cicatrizes, típicas de uma criança peralta.

— Dona Laurinda teve trabalho comigo. Eu era uma moleca! — A risada carinhosa arrancou um sorriso da amiga. — Minha mãe me criou sozinha. Havia o tio Aparicio, é claro. Mas ele sempre foi… meio lento, sabe? Ela foi largada após ficar grávida. Nunca conheci o meu pai, é óbvio. Soube que se conheceram numa viagem em Atenas. Ele era grego. Sempre fui a cópia da minha mãe. Quase um clone!

Aterrissou o olhar na placidez azulada, deixando um suspiro escapar do peito.

— Sinto falta dela, mas é uma saudade boa. Sem dor, sabe? Apenas saudade.

Sentiu a voz modulada pela emoção. Tentou disfarçar com um sorriso, mas esqueceu os olhos marejados. Aceitou a mão estendida pela amiga.

— Não precisa ter vergonha de chorar, ragazza. É natural! — Inclinou-se para frente, o tom de voz solidário. — E não precisava se incomodar com a conversa do jantar. Você não conseguiria guardar um segredo. É transparente demais para isso.

Notou o olhar da jovem se projetando na direção do gazebo, como se estivesse perdido em algum recanto secreto da mente. Afrodite percebia a resistência em libertar as lágrimas.

O devaneio foi interrompido por um ruído abafado e seco. Alguém havia deslizado com força a porta envidraçada.

Em uma reação brusca, Sofia largou as mãos da amiga e recuou, como quem acaba de levar um susto. Já tinha abafado o choro, quando uma voz masculina chegou aos seus ouvidos.

— Que surpresa encontrar você por aqui!

Sofia conhecia aquele tom preguiçoso e debochado.

Não havia mais como fugir.

Era Corinto!

Movida pela esperança de trazer a calma para dentro de si, Sofia inspirou o ar o mais fundo que pôde. Então virou o pescoço na direção do dono da voz cínica.

Sentiu raiva dos próprios olhos. Não queria ter encarado novamente aquele rosto bronzeado com a barba rala por fazer. Preferia esquecer o sorriso largo na boca minúscula e delicada, contudo, o primeiro contato visual abalou sua estrutura emocional. Percebeu que tinha perdido o controle de um passado que pensava ter enterrado.

Decidiu desviar a atenção para a moça baixa e magra ao lado do rapaz. Pela primeira vez, não sentiu pena dela. Não sabia se era a calma excessiva ou o sorriso meigo. Talvez fosse o jeito despreocupado de caminhar ou a perfeição nos traços gregos do rosto. Ficou mais confusa quando viu a mão pálida acariciando o ombro largo do ex-namorado.

Num gesto inconsciente, elevou a mão direita e formou cachinhos na ponta lisa dos cabelos, provocando risadas em Corinto.

— Continua a mesma!

— Você também! — Sofia ficou de pé, o sorriso irônico nos lábios, as unhas enterradas na mão.

Notando o desconforto da amiga com o reencontro, Afrodite levantou-se.

— Ótimo. Como já se conhecem, posso poupar apresentações. — Forçou um sorriso amarelo para apaziguar os ânimos. — Bem… Esta é Diana Kosmidis. Sofia Parlesi.

Diana esticou a mão pequena.

— Encantada. Corinto falou bem de você.

O sotaque grego era bem acentuado, quase ofuscado pela voz branda e pausada.

Sofia ainda sentia a raiva entalada na garganta e quase a colocou para fora. Esforçando-se para manter os dentes à mostra, virou-se para Corinto.

— E o que você disse?

— A verdade. — Fez uma pausa proposital, os olhos negros fixos no rosto dela. Imaginou ter ouvido um suave arfar. — Disse que você é o tipo de pessoa que não guarda mágoa e que ela não precisava se preocupar com nada.

Sofia sentiu vontade de olhar para o rosto sereno de Diana e dizer: “Não é comigo que você tem que se preocupar. É com ele.” Como não queria prolongar o reencontro, inventou uma desculpa qualquer sobre o tio e despediu-se do modo mais natural que conseguiu.

Escancarou a porta envidraçada e sentiu alívio ao encontrar a cozinha vazia. Pegou um copo e foi até o dispenser da geladeira. Queria acalmar os pensamentos antes de voltar ao quarto. Deixou um murmúrio escapar dos lábios.

— Ele sabe?

O som monótono da água caindo no copo foi dando lugar ao ritmo agitado da festa de um ano atrás.

Sofia abraçada com Corinto. Tentando desgrudar seus lábios dos lábios dele.

Lutando contra o impulso de avançar mais um passo na relação.

A oportunidade sussurrando no ouvido, como um diabinho travesso e insistente.

A sensação de Carpe Diem controlando a razão.

A vontade transbordando…

— Tudo bem, ragazza?

Afrodite a trouxe de volta ao presente. O copo transbordava, e o tremor nas mãos resultou em um vestido encharcado de água. Exibindo o sorriso mais mentiroso da vida, voltou-se na direção da amiga.

— Claro que sim! E por que não estaria? Acho que preciso descansar um pouco.

Avançou até o corredor, sem perceber os passos acelerados.

O dispenser ainda alagava o suporte de metal da geladeira. Afrodite encarregou-se de apertar o botão de desligar.

Balançou a cabeça, o sorriso oscilando entre a reprovação e a compreensão. Relacionamentos mal resolvidos. A velha história tumultuava os pensamentos da amiga. Sentiu uma ponta de remorso por ter sido um instrumento de reaproximação entre os antigos namorados.

Foi despertada pela voz de barítono do marido.

— Algum problema, querida? Acabei de encontrar Sofia no corredor. Acho que nem me viu. Quase trombei com ela.

Afrodite apertava a mandíbula. Olhou ao redor para se certificar de que ninguém mais ouvia. Mesmo assim, baixou a voz.

— Ainda não temos problema, amor. Mas sinto que poderemos ter. Não sei se foi uma boa ideia colocar Corinto e Sofia na mesma casa. Eles já foram namorados na Roma La Sapienza.
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